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EMENTA

Estudo da sociedade brasileira no período republicano, através da revisão crítica da historiografia produzida no período e sobre o período e

análise documental, articulando a pesquisa e a prática de ensino, bem como as questões étnico-culturais pertinentes a temática.

A partir de 2015:

Estudo da sociedade brasileira no período republicano, através da revisão crítica da historiografia produzida no período e sobre o período e

análise documental, articulando a pesquisa e a prática de ensino, bem como as questões étnico-culturais pertinentes a temática, educação

em direitos humanos e história e educação ambiental.

I. Objetivos
•Compreender as tensões do fim do período imperial e as questões centrais em torno da República;

•Discutir a historiografia que aborda o período republicano;

•Estudar as várias fases da República Brasileira;

•Avaliar possibilidades de relacionar os conteúdos de sala de aula com a realidade regional mais próxima dos alunos e alunas, enfocando as

relações entre as dimensões micro e macro históricas;

•Compreender questões fundamentais da História do Ensino de História no Brasil;

II. Programa
1 - O final do Império e o início da República; 

2 - A Constituição de 1891;

3 - Formação das elites e a disputa pelo poder;

4 - A organização e estruturação da República; 

5 - Messianismo e revoltas;

6 - Revolução de 1930;

7 - A Constituição de 1934;

8 - O Estado Novo;

9 - A Constituição de 1946;

10 - O desenvolvimento da indústria de base;

11 - As lutas sociais no campo (1940-1964);

12 - As contradições e os conflitos do Estado Populista;

13 - A repressão e o golpe de 1964; 

14 - A abertura política e a nova configuração do Brasil.

15. Direitos Humanos; 

16. Educação ambiental;

17. Como prática de ensino seleção de documentos, do período republicano, selecionado no CEDOC/G, como prática de ensino.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, discussão crítica de textos, análises coletivas de fontes históricas, seminários articulados em grupos. Conforme resolução

0062/2008 – CEPE/UNICENTRO, parte da disciplina poderá ser desenvolvida com metodologias da Educação a Distância em casos

extraordinários mediante a aprovação dos Conselhos.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação da disciplina poderá ocorrer de distintas maneiras, permitindo aos alunos o exercício de habilidades de escrita e de oratória;

Avaliações dissertativas serão observados: capacidade de análise dos textos trabalhados; estrutura textual; capacidade de compreensão e

síntese de conteúdos que possibilitem a resolução da questão (ou questões) proposta.

Nos seminários serão observados: capacidade de entendimento do tema proposto para a apresentação; capacidade de elaboração de

argumentações sobre o texto lido; capacidade de organização do tema para a prática de ensino; participação ativa nos debates.

Nas produções de texto serão observados: capacidade de análise dos textos lidos; busca por bibliografia complementar; articulação de

escrita; ausência de plágios.

Em caso de ocorrência de plágios em quaisquer das atividades solicitadas pelo professor, a nota atribuída à avaliação será zerada a qualquer

tempo, não sendo permitido ao acadêmico(a) entrega de nova atividade substitutiva.

RECUPERAÇÃO DE RENDIMENTOS

 A recuperação de rendimento será realizada por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação definidos pela

docente.

V. Bibliografia
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